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A Companhia do Destino II: Frankfurt, A Cidade dos Deuses

No primeiro livro, em Nápoles, um pai vendeu o próprio destino pelo seu filho.
O sacrifício silencioso de Marco Bellini foi o primeiro grito de consciência erguido contra a ordem cruel do mundo moderno.

Agora, noutra cidade, o grito de outro homem ecoa.

Mas, desta vez, esses gritos são abafados pelos aplausos.

"Porque nesta cidade, os aplausos não se misturam ao clamor da justiça; existem para o sufocar."

Frankfurt...

Uma cidade onde os deuses montaram o seu palco à sombra dos arranha-céus.

Aqui, a vida é comprada, e a morte é cuidadosamente projetada.

"Este romance retrata, através de uma linguagem distópica, a forma como o sistema capitalista transforma a alma humana num espetáculo. Nestas páginas, vocês testemunharão o silêncio de uma sociedade, a corrupção das consciências e uma ordem sombria construída à vista de todos."

E talvez façam a si mesmos estas perguntas:

––––––––
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"Com o nosso silêncio, que deuses estamos a consagrar?"



"Limitar-se a observar o mal... não será também aplaudi-lo em silêncio?"





––––––––
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Emir Demirkıran

"Os deuses já não descem dos céus; somos nós que os criamos e depois os alimentamos com os nossos aplausos."
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FRANKFURT: A CIDADE DOS DEUSES
-I-

"Ajoelha-te diante dos teus novos deuses e oferece-lhes a tua gratidão."

...

Milo Dubois não conseguia desviar os olhos do relógio digital na parede.

Os números vermelhos brilhavam nas suas pupilas como lâminas de luz cortante. Os minutos avançavam, os segundos escorriam, e os golpes implacáveis dos milésimos prosseguiam sem misericórdia. No silêncio da sala, o único som que ecoava era o reflexo profundo e trémulo da sua respiração cada vez mais acelerada. O seu coração debatia-se dentro da caixa torácica como uma fera selvagem aprisionada numa jaula.

A sala onde se encontrava cercava-o completamente com as suas paredes brancas estéreis e as câmaras instaladas em todos os cantos. Sob o olhar frio das objetivas, sentia-se extremamente vulnerável. Aquele lugar não era um refúgio onde pudesse aceitar silenciosamente o frio da morte; era uma montra aberta para milhares de olhares desconhecidos que o observavam sem qualquer compaixão.

As suas mãos e os seus pés estavam presos por algemas metálicas, enquanto correias de couro imobilizavam o seu corpo. O metal gelado tocava-lhe a pele como gelo vivo, transformando o sangue que corria nas suas veias num rio congelado.

Lançou um olhar furtivo para o relógio digital:

"00:05:23"

Cinco minutos e vinte e três segundos...

Os seus pensamentos fragmentavam-se dentro da sua mente. Até os vestígios mais básicos da razão pareciam desaparecer.

A cada segundo que passava, apenas uma pergunta ecoava na sua consciência, tornando-se cada vez mais pesada, esmagando-lhe a alma:

"Como pode uma alma ser apagada com tanta facilidade? A vida humana pode terminar de forma tão barata, tão simples?"

Milo Dubois tinha vendido o seu próprio destino à Companhia do Destino.

Em troca, recebera apenas um punhado de esperança: a promessa de que a pessoa que mais amava estaria em segurança.

"00:03:47"

Fechou os olhos.

O que estariam a sentir aqueles que o observavam naquele momento?

Restaria dentro deles sequer um pequeno fragmento de humanidade?

Mas conhecia a resposta.

Era não.

E sabia que eram ainda mais cruéis do que imaginava.

"00:01:09"

Um minuto e nove segundos.

O som metálico da cadeira elétrica atravessou brutalmente o silêncio da sala, despedaçando os últimos fragmentos da sua resistência.

"00:00:10"

Quando abriu os olhos pela última vez, testemunhou a contagem regressiva aproximar-se do zero.

A sua vida passou diante dele como uma sequência de imagens.

Milo Dubois era um jovem nascido em Frankfurt, na Alemanha, e criado num orfanato.

Durante a infância e a adolescência, a sua maior responsabilidade tinha sido proteger o irmão mais novo, Leon.

Depois de deixar o orfanato, sobrevivia trabalhando em empregos simples, incapaz de reunir os recursos necessários para levar o irmão para junto de si.

Estava impotente perante as políticas do orfanato e as regras do Estado.

Para salvar o irmão e cumprir a promessa que lhe tinha feito, via apenas uma única saída:

A Companhia do Destino.

Ao candidatar-se àquela organização misteriosa, cuja existência era transmitida apenas em sussurros, vendeu o seu destino e recebeu dez meses de prazo.

Com o dinheiro obtido, comprou uma bela casa para Leon, matriculou-o numa escola privada de prestígio e pagou antecipadamente todos os custos da sua futura educação universitária.

O dinheiro depositado na conta de Leon permaneceria à sua espera até que completasse dezoito anos e pudesse utilizá-lo livremente.

O sacrifício de Milo foi considerado pela Companhia um exemplo extraordinário de drama e tragédia.

Cada instante da sua vida foi observado e transformado em entretenimento para as elites.

Nos últimos milésimos de segundo do relógio digital, o único pensamento de Milo era o rosto do seu irmão Leon.

Tentou encontrar serenidade nessa imagem.

Foi ali que encontrou o último brilho de paz dentro de si.

"Leon está em segurança..."

O peso do sacrifício que fizera caía sobre o seu peito como uma pedra esmagadora.

Fechou os olhos com força.

As gargalhadas infantis de Leon...
Os sonhos que haviam desenhado juntos...
As noites em que passaram fome lado a lado...
"00:00:05."

Os golpes impiedosos dos milésimos de segundo puxavam Milo de volta à realidade em que estava preso.

O frio que percorria o seu corpo, desde a pele até às profundezas das veias, tornara-se insuportável.

E então...

"00:00:00."

Enquanto o seu corpo tremia, a última coisa que ouviu foi o grito desesperado do próprio coração.

O grito silencioso transformou-se numa quietude sufocante quando o relógio digital que dominava a sala parou.

Milo Dubois sentira o hálito gelado da morte.

Enquanto o coração parecia prestes a parar, as suas mãos trémulas agarravam com força os apoios metálicos da cadeira elétrica.


"Talvez viver... fosse estar disposto a morrer por alguém que se ama."


Tinha acabado de fechar os olhos e de inspirar uma última vez quando foi obrigado a abri-los novamente pelo estrondo dos aplausos de milhares de pessoas que enchiam o auditório.

Milo Dubois sentira o frio da morte.

Mas não conseguia compreender porque ainda estava vivo.

Nesse instante, os holofotes voltaram-se para ele, enquanto todas as câmaras se concentravam em captar cada mudança na sua expressão.

Gabriel Delacroix, CEO da empresa que havia comprado a sua vida, entrou lentamente em cena.

Os seus frios olhos azuis e o seu olhar distante, mas extraordinariamente marcante, pousaram sobre Milo.

Inclinou-se ligeiramente e sorriu.

— Hoje, poderíamos ter posto fim à tua vida como teus deuses. — disse o CEO.

Cada palavra era ouvida por uma plateia que prendia a respiração.

Nos gigantescos ecrãs espalhados pelo auditório, eram exibidas gravações dramáticas das conversas entre Milo e o seu irmão Leon.

Imagens captadas secretamente mostravam sem qualquer filtro o desespero de Milo, o seu sacrifício e o amor profundo que sentia pelo irmão.

As pessoas sentadas naquele salão representavam, literalmente, a elite da sociedade.

Mas aquela "elite" nada tinha a ver com virtude ou nobreza de caráter.

Era uma superioridade construída exclusivamente sobre poder, riqueza e ostentação.

Não estavam ali para testemunhar a ternura de Milo por Leon.

Estavam ali para assistir aos momentos de desespero em que essa ternura era exposta.

Laços afetivos, sacrifício e devoção eram, para eles, apenas uma forma de entretenimento.

Uma peça dramática criada para satisfazer os seus apetites.

Alguns recostavam-se confortavelmente nas suas cadeiras, observando a tragédia de Milo como se assistissem a uma performance teatral.

Para eles, aquilo não era uma tragédia.

Era apenas um espetáculo.

O sofrimento de Milo.

A salvação de Leon.

Tudo aquilo não passava de material para entretenimento.

"Para o pobre Milo, aquele era o ritual de aceitação do desespero."

Assim que Gabriel Delacroix percorreu a sala com o olhar, um profundo silêncio instalou-se.

Ele não era apenas um CEO.

Para os espectadores, era uma figura divina em palco.

Uma versão moderna de um criador capaz de alterar destinos com as suas palavras.

Então fixou os olhos frios no rosto cansado e confuso de Milo e continuou:

— Estamos a demonstrar misericórdia, Milo.

Decidimos que vais viver.

A tua vida continua a pertencer-nos.

A tua morte foi adiada.

Desfruta da vida que te concedemos.

Ajoelha-te diante dos teus novos deuses e oferece-lhes a tua gratidão.

Milo começou lentamente a dobrar os joelhos.

O movimento não parecia um ato consciente de submissão.

Parecia antes o colapso de um corpo exausto sob um peso insuportável.

Quando finalmente os seus joelhos tocaram o chão, a cabeça caiu para a frente.

Não rezou.

Não falou.

Apenas baixou a cabeça e apoiou as mãos no solo.

Os seus olhos cansados estavam cheios de lágrimas.

Enquanto os refletores o iluminavam como uma oferenda sacrificial num templo, diante de milhares de pessoas, permaneceu em silêncio.

Nos ecrãs gigantes, os planos aproximados do seu rosto captavam os seus olhos húmidos.

A imagem de Milo ajoelhado diante de Gabriel, agradecendo aos seus novos deuses, foi transformada pelas câmaras e pelos efeitos visuais num verdadeiro ritual.

Os realizadores da transmissão dramatizaram a sua rendição como se fosse um momento de adoração.

As luzes giravam em espiral à sua volta.

O palco digital tingia-se de dourado.

Criava-se uma atmosfera de cerimónia sagrada destinada à elite que assistia.

Embora apenas um homem estivesse ajoelhado no palco, aquele momento multiplicava-se em centenas de perspetivas nos ecrãs gigantes.

A submissão de Milo provocou um sentimento distorcido de satisfação entre os espectadores privilegiados.

Uma mulher sentada nas filas superiores ergueu orgulhosamente a sua taça de vinho.

Ao fundo do salão, um grupo de investidores discutia entre gargalhadas o potencial "comercial" daquela entrega dramática.

E naquele instante, a silhueta de Milo ajoelhado foi apresentada como as antigas oferendas humanas levadas aos templos dos deuses.

Já não era apenas um homem.

Tornara-se um novo símbolo ajoelhado diante dos seus novos deuses.

E a elite observava aquele momento com enorme prazer.

Por causa daquela cena perfeita, todos ergueram os seus copos em honra de Gabriel Delacroix, o CEO da Alemanha.
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